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Abstract. This paper provides an overview of an evidence-based solution 

(isTDM) that can support software engineers in understanding and managing 

Technical Debts (TD) in software projects. 

Resumo. Este artigo fornece uma visão geral de uma solução baseada em 

evidências (isTDM) que pode apoiar engenheiros de software na compreensão 

e gerenciamento de Dívidas Técnicas (DT) em projetos de software. 

1. Introdução 

Dívidas Técnicas (DT) podem ser observadas em diferentes cenários de 

desenvolvimento de software, tais como projetos que adotam ciclos iterativos, 

incrementais, ou em startups de software [Avgeriou et al. 2016] [Chicote 2017]. A 

definição de DT, consolidada pela comunidade de Engenharia de Software (ES), 

contextualiza que as DT se referem às decisões técnicas imaturas e soluções alternativas 

tomadas durante o desenvolvimento de software pela equipe do projeto [Avgeriou et al. 

2016]. 

 Existem diferentes tipos de DT, com causas e impactos distintos [Rios et al. 

2018] [Jeronimo Junior and Travassos 2022]. Não é trivial para os engenheiros de 

software entender todo o problema de negócio e a solução técnica demandada quando 

um projeto é iniciado, o que inevitavelmente pode levar a ocorrência de DT não 

intencionais durante as etapas do desenvolvimento. Por outro lado, acumular DT 

intencionais também pode ser uma decisão estratégica da equipe a fim de disponibilizar 

versões dos produtos de software para os clientes e obter vantagens comerciais 

imediatas. Ambas as formas de ocorrência de DT podem impactar na qualidade interna, 

principalmente no que tange a capacidade técnica e econômica de manter e evoluir os 

produtos de software. Além disso, todo o ecossistema do projeto pode ser impactado 

pela existência de DT, tais como a produtividade, retrabalho, esforços adicionais e 

custos [Tom et al. 2013] [Avgeriou et al. 2016] [Deloach 2022]. 

 Portanto, as DT precisam ser entendidas e gerenciadas nos projetos para mitigar 

os riscos associados à qualidade interna dos produtos de software. Entretanto, os 

resultados de estudos iniciais1 conduzidos no contexto de um framework de pesquisa 

 
1 Esses estudos foram conduzidos por pesquisadores do Grupo de Engenharia de Software Experimental (COPPE/UFRJ). 



  

sobre DT e seu gerenciamento [Jeronimo Junior 2017] [Silva et al. 2018] [Silva et al. 

2019] [Apa et al. 2020] [Jeronimo Junior et al. 2022] evidenciaram que o entendimento 

sobre DT e o Gerenciamento de Dívidas Técnicas (GDT) ainda são incipientes em 

organizações de software.  

  Neste direcionamento, a principal questão investigada nessa pesquisa foi: “O 

que considerar ao gerenciar, sistematicamente, itens de DT em projetos de software?” 

Para responder essa pergunta, adotamos uma metodologia baseada em estudos 

secundários e terciário para estruturar evidências providas em artigos científicos. Além 

disso, estudos primários também foram conduzidos para coletar e estruturar evidências 

providas a partir das percepções de profissionais que atuam na indústria de software.  

2. A Tecnologia Proposta: isTDM - An Evidence-based Framework to Support 

the Management of Technical Debts in Software Projects 

Baseado nas evidências dos estudos conduzidos, argumentamos que organizações e 

engenheiros de software necessitam de soluções tecnológicas holísticas e 

multidisciplinares para auxiliá-los no tratamento de DT em seus projetos, bem como 

para minimizar os riscos que tais dívidas podem trazer para a qualidade interna de 

software. 

 Portanto, estruturamos uma solução tecnológica chamada isTDM (infrastructure 

for supporting Technical Debt Management), na qual é representada por um framework 

conceitual baseado em evidências que contém informações e artefatos estruturados em 

três principais componentes: TDM Guidelines, Portfolio of TDM Technologies, e TDM 

Glossary). Além disso, uma infraestrutura computacional web (isTDM Platform) foi 

estruturada, integrando os três componentes dentro de uma mesma solução tecnológica. 

Essa infraestrutura computacional permite que engenheiros de software e pesquisadores 

possam usar os componentes do isTDM de modo mais prático e operacional.  

 Maiores informações sobre os componentes do isTDM e do acesso à versão atual 

da isTDM Platform estão disponibilizadas no pacote de dados2 dessa tecnologia. 

3. Estudos Experimentais para Avaliação do isTDM 

Os componentes do isTDM foram estruturados baseando-se nas evidências coletadas a 

partir de alguns dos estudos conduzidos nesta pesquisa, mencionados na Seção 1.  

 Adicionalmente, um survey foi conduzido com profissionais3 para avaliar a 

viabilidade do isTDM, mensurada através da facilidade de uso e utilidade dessa 

tecnologia. Os resultados do survey forneceram evidências que o TDM Guidelines e os 

demais componentes do isTDM são fáceis de usar e úteis para apoiar engenheiros de 

software no entendimento e no gerenciamento das DT em seus projetos. Entretanto, 

consideramos que mais estudos experimentais precisam ser conduzidos para fortalecer 

essas evidências preliminares. Informações detalhadas sobre os resultados desse estudo 

podem ser encontradas no pacote de dados do isTDM, mencionado na Seção 2. 

 
2  https://doi.org/10.6084/m9.figshare.20445642.v3  
3  O survey foi conduzido entre Janeiro à Abril de 2023, tendo 22 respostas válidas. Os participantes do survey foram profissionais 

com diferentes perfis (desenvolvedores, gerentes de produtos e projetos, analistas, arquitetos de software etc.) e que atuam em 

diferentes organizações de software. 

https://doi.org/10.6084/m9.figshare.20445642.v3


  

4. Conclusão 

As principais contribuições dessa pesquisa são para a: i) comunidade acadêmica da ES, 

com estruturação e compartilhamento de um corpo de conhecimento sobre DT e seu 

gerenciamento; e ii) indústria de software, com uma infraestrutura computacional 

(isTDM plataform) que integra, disponibiliza e facilita a utilização dos componentes 

propostos. Consideramos que os componentes do isTDM podem ser utilizados em 

conjunto com outros modelos de qualidade, por exemplo, com o Modelo de Referência 

para a Avaliação da Qualidade de Produtos de Software (QPS). Espera-se que as 

organizações de software utilizem os componentes do isTDM para minimizar os riscos 

das DT impostos às atividades de manutenção e à evolução dos produtos de software. 
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